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APRESENTAÇÃO

O volume 2 da obra que coaduna as reflexões sobre Memória, Cultura e Sociedade 
traz uma contribuição significativa para repensarmos as lentes que culturalmente nos 
possibilitam ler o mundo e agir sobre ele a fim de transformá-lo. De caráter interdisciplinar, 
o livro congrega pesquisadores brasileiros e estrangeiros que discorreram sobre objetos 
de pesquisa tocantes os trabalhos da memória e suas teias culturais e sociais. Nesse 
sentido, esta obra traz reflexões sobre cotidiano, subjetividades e relações de poder entre 
sujeitos e memórias, afirmação de bens culturais como patrimônios, assim como seus usos 
e desusos entre permanências e reinvenções de tradições, além das relações de trabalho 
e turismo na contemporaneidade.

Pesquisas variadas e de temáticas abrangentes, como aspectos histórico-sociais do 
Brasil da segunda metade do século XIX e da primeira metade do XX, ou mesmo temas 
com recortes nas práticas culturais da atualidade, a exemplo das festas e quadrilhas 
juninas, formam um mosaico importante que revela a densidade e fecundidade da tríade 
que intitula esta obra.

As reflexões sobre cotidiano e arte, mediante as operações das fotografias, e as 
presenças do corpo e dos gestos nas danças demonstram tessituras da memória afetiva 
e seus laços de pertencimento cultural e social. Com a mesma relevância, os saberes 
e as práticas culturais dos quilombos nos faz lembrar a força vital que brota da terra, a 
importância de escutar os mais velhos e seguir seus ensinamentos, os entrelaçamentos do 
passado com o presente e as artes indissociáveis da vida na contemporaneidade com os 
saberes e as memórias ancestrais.

Se o universo onírico da infância aparece nas imagens fotográficas, as tensões sobre 
infância e violência também foram aprofundadas, descortinando uma pertinente relação 
entre violência sexual e os quadros sociais da memória. Tal como cultura e memória, a 
violência também é uma faceta da nossa sociedade. Enfrentar as diferentes formas de 
violência, nesse caso contra crianças e adolescentes, é uma tarefa indispensável do nosso 
tempo.

Por fim, uma análise sobre a relação e os impactos entre trabalho e estresse laboral 
arremata esta obra que desejamos seja leitura prazerosa e mobilizadora.

Joaquim dos Santos 
José Italo Bezerra Viana
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CAPÍTULO 3
 
OS SABERES E PRÁTICAS DE AUTOATENÇÃO DA 

COMUNIDADE QUILOMBOLA DE LARANJAL – MATO 
GROSSO

Gilian Evaristo França Silva
Instituto Federal Catarinense – IFC

Brusque – Santa Catarina

Nayara Marcelly Ferreira da Silva 
Universidade Federal de Santa Catarina – 

UFSC
Florianópolis – Santa Catarina

RESUMO: O presente artigo apresenta 
os saberes e práticas de autoatenção da 
comunidade quilombola de Laranjal, localizada 
em Poconé - Mato Grosso. A metodologia 
utilizada foi a pesquisa etnográfica, com a 
realização de entrevistas e do diário de campo. 
O termo autoatenção pode ser compreendido 
como o conjunto de saberes e práticas que se 
constituem de modo coletivo e em articulação 
com a memória e o território, expressando-se 
de diversos modos, dentre eles: os remédios 
caseiros, a prática da benzeção, a prática do 
parto e do resguardo. O termo “remanescente 
de quilombo” foi problematizado a partir da 
indagação de como a comunidade pensa essa 
categoria e como ela se apresenta não só como 
lugar da memória coletiva, mas como lugar 
político.
PALAVRAS-CHAVE: Saberes e Práticas, 
Autoatenção, Quilombo de Laranjal, Mato 
Grosso.

THE KNOWLEDGE AND PRACTICES 
OF SELF-CARE OF THE QUILOMBOLA 
COMMUNITY OF LARANJAL – MATO 

GROSSO
ABSTRACT: This article presents the knowledge 
and self-care practices of the quilombola 
community of Laranjal, located in Poconé - 
Mato Grosso. The methodology used was 
ethnographic research, with interviews and a 
field diary. The term self-care can be understood 
as the set of knowledge and practices that 
are collectively constituted and in articulation 
with memory and territory, expressing itself in 
different ways, including: home remedies, the 
practice of blessing, the practice of childbirth and 
confinement. The term “quilombo remnant” was 
problematized based on the question of how the 
community thinks about this category and how 
it presents itself not only as a place of collective 
memory, but as a political place.
KEYWORDS: Knowledge and Practices, Self-
care, Quilombo de Laranjal, Mato Grosso.

1 |  INTRODUÇÃO
O presente artigo é fruto do Programa 

de Iniciação Científica, da Universidade 
Federal de Mato Grosso, entre os anos de 
2015 e 2016. A partir dele, busca-se apresentar 
os saberes e práticas de autoatenção da 
comunidade quilombola de Laranjal, localizada no 
município de Poconé do Estado de Mato Grosso. 
Primeiramente, apresentamos a localização da 
comunidade de Laranjal e a problematização do 
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termo “remanescente”, no intuito de apresentar como a comunidade se autorreconhece. Para 
em seguida, apresentar a definição de saberes e práticas de autoatenção como categorias 
relacionais e que se estabelecem por meio da prática. Enfatizamos o sentido de memória 
coletiva e território como processos relacionais e coletivos. Na sequência, apresentamos os 
saberes sobre as plantas e ervas medicinais, a prática da benzeção, do parto e do resguardo, 
enfatizando não só o seu sentido terapêutico, mas sobretudo, sua eficácia simbólica. 

A Comunidade quilombola de Laranjal está localizada no município de Poconé, 
Estado de Mato Grosso, e ocupa parte da região do Alto Pantanal, no centro sul de Mato 
Grosso. Ali vivem aproximadamente 200 pessoas, distribuídas em 50 unidades domiciliares, e 
compondo 56 famílias. O município de Poconé é uma cidade Pantaneira, também conhecida 
como Cidade Rosa, localizada a 100 km de Cuiabá, na região da Baixada Cuiabana, fazendo 
limite com as cidades Barão do Melgaço, Cáceres, Nossa Senhora do Livramento e com 
Corumbá. Possui uma área de 17.260,861 km2 e uma população de 32.059 habitantes. O 
Estado de Mato Grosso teve seu espaço colonizado na primeira metade do século XVIII, 
sendo o arraial e depois Vila Real do Senhor Bom Jesus do Cuiabá (atual cidade de Cuiabá). 
A origem da Vila Real do Senhor Jesus do Cuiabá se deu com a descoberta do ouro nas lavras 
do Coxipó-Mirim, em 1719, tendo à frente de tal investida paulistas e reinóis. A capitania de 
Mato Grosso era constituída por apenas dois distritos, o do Cuiabá e o do Mato Grosso, 
e suas respectivas vilas: Vila Real do Senhor Bom Jesus do Cuiabá (1727) e Vila Bela da 
Santíssima Trindade (1752), esta última fundada para ser sede de governo.

É importante salientar que a comunidade quilombola de Laranjal-Mato Grosso não 
se reconhece como “Remanescente de Quilombo”, mas sim como comunidade quilombola. 
Isso se dá pelo fato de que o termo “Remanescente de Quilombo” se mostrou ambíguo por fazer 
referência de quilombo como algo fixo e cristalizado no tempo, ignorando as especificidades 
dos diversos contextos sociais que estão inseridas as comunidades quilombolas. Isso pode 
ser apresentado na entrevista realizada com Cristina, líder da Comunidade Quilombola de 
Laranjal-Mato Grosso:

Eu penso assim, eu sou quilombola, a minha comunidade é quilombola. Mas 
tem parente meu que vive na cidade, e não é porque vive na cidade que não é 
quilombola. Porque a nossa ancestralidade é a mesma, a história é a mesma, 
então somos todos quilombolas, tanto lá como cá.1

A comunidade quilombola de Laranjal-Mato Grosso chama atenção para o fato de 
que muitas vezes a expressão “ser quilombola” é compreendida dentro de um modelo 
específico, ausente de temporalidade e multiplicidade. Ilka Boaventura Leite em Quilombos 
e Quilombolas: Cidadania e Folclorização? (1999) aponta que o termo ‘remanescente 
de quilombo’ foi associado ao conceito de ‘folclorização’, no sentido de que quilombos e 
quilombolas foram classificados em um estereótipo exótico que ignora os sujeitos como seres 

1 SILVA, Cristina Benedita da. Entrevista [maio.2016]. Entrevistadora: Nayara Marcelly Ferreira da Silva. Mato Grosso, 
2016.
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históricos e culturais. Outro ponto remetido ao termo de ‘remanescente’ é a sutileza em que 
ele carrega o racismo. O termo ‘remanescente’ está pautado na ideia de que a identidade 
nacional brasileira tem como base a ‘mestiçagem’, constituída nas relações hierárquicas entre 
brasileiros negros, índios e brancos. Essa concepção resulta em um efeito homogeneizador, 
contribuindo para o processo de naturalização da democracia racial e invisibilização de 
grupos sociais advindo da vertente africana, para esculpir um país embranquecido pela 
violência simbólica, expressa por meio de práticas genocidas.

Em outro artigo denominado Os quilombos no Brasil: questões conceituais e normativas 
(2000), Ilka Boaventura Leite problematiza o termo “Comunidades Remanescentes de 
Quilombos”. Segundo ela, o texto final do artigo 68 da Constituição Federal, ao falar em 
“Comunidades Remanescentes de Quilombos” trouxe impasses conceituais, na medida que 
apesar de ser advindo da demanda social, no intuito abranger uma grande diversidade de 
situações envolvendo os afrodescendentes, tornou-se restritivo, por remeter à ideia de cultura 
como algo fixo, algo cristalizado, fossilizado, e em fase de desaparecimento. Neste sentido, a 
comunidade quilombola de Laranjal-Mato Grosso não se vê como “sobrevivência”, “resquício” 
e “remanescente” dos quilombos históricos do século XIX, e sim como sujeitos de direitos, 
que reconhecem um passado marcado pela escravidão, e que atualmente questionam e 
interpelam o Estado e Sociedade Civil, reivindicando direitos, o território e o reconhecimento 
de suas pluralidades culturais.

Atualmente, no contexto político e social brasileiro, as comunidades quilombolas têm 
sido negligenciadas e ameaçadas constantemente em termos de direitos e políticas públicas, 
desdobrando práticas genocidas que se intensificaram com o descaso do governo Bolsonaro 
ao se tratar a pandemia da Covid-19. Isso é o reflexo de como o sistema de colonização 
persiste nas relações estruturais brasileiras. Desse modo, o termo “Comunidade Quilombola” 
se apresenta não só como lugar de memória, mas também lugar político, na luta contra o 
descrédito dos planos de ação do poder hegemônico e as malhas invisíveis do sistema de 
colonização persistente no Brasil.

2 |  SABERES E PRÁTICAS DE AUTOATENÇÃO
As categorias dos saberes e práticas serão manifestadas de modo coletivo e 

relacional. Segundo Muniz Sodré (2017) esses conceitos são vivenciados na Comunidade 
Quilombola de Laranjal-Mato Grosso em um processo de ‘saber praticando’ e ‘pensar 
fazendo’, no sentido de que o processo de apreensão do conhecimento se dá por meio 
da vivência do cotidiano, da prática, do dia a dia e das ações realizadas. Por exemplo, o 
conhecimento sobre as garrafadas é estabelecido mediante a prática do preparo das ervas, 
plantas e raízes que se unem no processo de colocar no fogo, de deixar ferver, de coar e 
de armazenar na garrafa. Todo esse processo envolve a prática que tem como resultado a 
apreensão sobre as especificidades das plantas e remédios, a eficácia de sua execução e as 
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relações de trocas de experiências entre os sujeitos. 
A esse propósito, as categorias de saberes e práticas envolvidos nesse processo 

ganham uma dimensão contrária ao modo de educação bancária. Segundo Paulo Freire (1968) 
a educação bancária consiste em conceber o estudante como ausente de conhecimento no 
processo de ensino-aprendizagem, sendo encarado como um armazenador de conhecimento 
enquanto o docente é concebido como o provedor exclusivo do saber. Ainda acrescenta que 
esse processo é vivenciado em um modo de reprodução do conhecimento, manifestado em 
etapas e níveis de capacidades, não abrindo espaço para a prática, problematizações e 
diferenças. Por outro lado, os saberes e práticas de autoatenção da comunidade quilombola 
de Laranjal-Mato Grosso são vividas de modo relacional, coletivo e em transmissão, no 
sentido de que o pensamento é vivido na prática, pois emissor e receptor estão em processos 
de trocas, de autoavaliação e autoatualizações. 

O conceito de autoatenção é concebido como o conjunto de saberes e práticas que 
se manifestam de modo coletivo, e numa relação inseparável entre a memória e o território, 
expressando-se de diversos modos, destacam-se: as plantas e remédios caseiros, a prática 
da benzeção, prática do parto e o resguardo. Conforme nos ensina dona Joana, raizeira 
e parteira, “tudo que aprendemos aqui na comunidade faz parte da história dos nossos 
ancestrais, faz parte dos mais velhos e antigos conhecedores que passaram a palavra para 
a gente”.2 

Desse modo, é possível apontar que os saberes e práticas de autoatenção constituem 
uma história e em uma identidade cultural. Mas essa história não é vivida em sequências, 
estágios e períodos, ao contrário, ela é vivida por meio de uma memória coletiva que está 
em relação constante com o território. A esse propósito, o território pode ser entendido 
como o lugar de pertencimento e de lembranças. Segundo Maurice Halbawchs (1991), 
essas lembranças não são idênticas ao passado, mas sim constituídas por processos de 
reconstrução. No sentido de que os sujeitos sociais envolvidos nas lembranças se manifestam 
no tempo presente por meio de novas gerações, gerações formadas por sujeitos reais e que 
estão em constante processo de transformação. 

Esse autor chama atenção para a distinção entre memória coletiva e história. A memória 
coletiva representa uma corrente de pensamento que envolve seres humanos reais, ligados 
a uma mesma ancestralidade que se manifesta no tempo presente mediante processos de 
atualizações. Diferente da história que se apresenta como uma forma de esquema arbitrário 
do passado através de cortes e o estabelecimento de sequências e períodos. Em Pensar 
Nagô (2017) de Muniz Sodré, podemos observar que a memória coletiva é consolidada 
pelo presenteísmo e pela agência, entendidos como a vivência e o reconhecimento da 
ancestralidade a partir do tempo presente e do pensamento por meio da prática. Também 
é indicado a espacialidade, compreendida como o conjunto de representações simbólicas 

2 SILVA, Joana Astro Guida de Arruda. Entrevista [maio.2016]. Entrevistadora: Nayara Marcelly Ferreira da Silva. Mato 
Grosso, 2016.
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circunscrito em um território específico. 
Neste contexto social, o território é pensado e vivido como lugar de memória e 

lugar político. Lugar de memória por representar uma identidade cultural constituída por meio 
de uma cosmologia de vida e por meio de uma ancestralidade que tem como base a noção de 
que a terra é o próprio corpo. Isso pode ser atrelado ao documentário denominado Ôri, lançado 
em 1989 pela cineasta e socióloga Raquel Gerber. No documentário são apresentados os 
movimentos negros brasileiros entre 1977 e 1988, buscando a relação entre Brasil e África, 
cujo fio condutor é a história pessoal de Beatriz Nascimento, historiadora e militante, falecida 
trágica e prematuramente no Rio de Janeiro, em 1995. Nele é possível perceber a noção 
de quilombo como história de resistência, não se limitando a história de repressão do 
processo de escravidão, mas sim quilombo como estabelecimento humano de construção 
da identidade negra por meio de uma perspectiva transatlântica, isto é, encontros entre os 
continentes americano e africano que tem como base visibilizar a cultura afrodescendente 
e afro-brasileira. Desse modo, o território pensado como memória e lugar político, diz 
respeito a uma identidade cultural negra em processo de luta mediante reivindicações do 
reconhecimento quilombola, da educação específica, das manifestações culturais e religiosas 
específicas que são travadas em contextos políticos e sociais tensionais.

3 |  AS PRÁTICAS DE PLANTAS, DA BENZEÇÃO E DO PARTO
As pessoas conhecedoras desses saberes são identificadas como raizeiras, 

raizeiros, especialistas em caracterizar os ambientes do Cerrado, identificar suas plantas 
medicinais, coletar a parte medicinal da planta, diagnosticar doenças, preparar e indicar 
remédios caseiros. Toda essa relação só alcança reconhecimento devido ao seu valor 
cosmológico, pois estão conectadas às histórias de vida de antigas gerações de conhecedores 
que se responsabilizaram pela transmissão do ensinamento de geração em geração, na 
garantia de um vivenciamento e exercício de uma memória coletiva e da vivência do território.

As plantas são regidas por um sistema de afetos e desafetos. Esse sistema precisa 
ser identificado antes da preparação dos remédios, no intuito de não resultar em malefícios 
à saúde. As plantas são comparadas ao modo de ser das pessoas. Como Joana, parteira e 
raizeira, apontou “as plantas são gente como a gente”. No sentido de apresentar um modo 
de existência e comportamento, constituído em um regimento de sentimentos e vontades. 

Com base em Suzane Vieira (2015) é possível apontar que os imperativos do 
agenciamento e da vontade das plantas refletem consequências ao corpo. Uma das regras de 
prudência e da boa saúde é seguir a sua vontade. As plantas estabelecem relações de afetos 
e sentimentos entre si, tais sentimentos quando bem relacionados potencializam melhoras ao 
corpo, quando não, intensificam o grau da doença. Dona Joana ainda salienta que:

É preciso seguir o regrado das plantas, se não seguir o regrado não se faz 
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remédios, as garrafadas, o resguardo, os banhos. Cada planta tem um modo 
de ser que precisa ser respeitado. E cada pessoa também tem um modo de 
se entender com elas. Tem pessoa mais forte e pessoa mais fraca. Por isso, 
antes de preparar o remédio é preciso conhecer o modo de ser tanto da 
pessoa quanto o da planta. Porque elas também são iguais a gente, tem um 
modo de ser também.3  

Os regimentos de sentimentos e vontades das plantas e das pessoas interagem no 
processo de autoatenção à saúde. Neste sentido, se os regimentos não se compatibilizar 
pode haver consequências negativas ao corpo. O quilombo de Laranjal, do município de 
Poconé, do Estado de Mato Grosso, reconhece a existência de uma subjetividade e ação 
do mundo das plantas. Por essa razão, as plantas possuem uma humanidade tal como os 
humanos. Segundo Bruno Latour (1997), essa subjetividade é constituída por uma cultura 
e prática que colocam o mundo vegetal e o mundo humano em uma mesma condição de 
humanidade. O antropólogo Viveiros de Castro (2002) acrescenta que essa condição pode 
ser classificada como ‘multinaturalismo’, ou seja, a ideia de que os vários tipos de seres e 
pessoas possuem, todos, a mesma condição humana, em corpos distintos.

Os remédios caseiros são utilizados de diversas formas, destacam-se: chás, xaropes, 
banhos, dietas alimentares e garrafadas. Algumas plantas são cultivadas nos quintais das 
casas. Outras só se criam no mato mais denso, encontradas nas localidades da região. 
Muitas plantas podem ser utilizadas para a preparação das garrafadas. Elas são preparadas 
por meio de um conjunto de plantas que possuem o mesmo regulamento de sentimentos e 
vontades.

Outro saber e prática de autoatenção que se manifesta na comunidade é a benzedura. 
Os benzedores são reconhecidos localmente como pessoas dotadas de conhecimentos 
herdados de gerações anteriores. A esse propósito, Seu Adriano, raizeiro e benzedor, aponta:

A benzeção não pode ser ensinada para qualquer pessoa. Pois tem muito 
valor, só a pessoa que entende pode exercer, e é o benzedor que identifica 
a pessoa. Se ela tem o dom, passa a palavra para ela. Perguntei para Seu 
Adriano como ele identifica quando uma pessoa tem o dom para a benzeção, 
ele me explicou que a benzeção é um dom. Para eu passar a palavra e reza 
para outra pessoa junto com o ensinamento dos remédios de mato que 
utilizamos na benzeção. Eu exijo da pessoa não apenas fé e confiança em 
Deus, mas, sobretudo, a necessidade de que o outro sinta o mesmo. Porque 
senão, não tem eficácia, não cura.4 

A prática da benzeção pode ser entendida como um “regime da dádiva” consolidada 
pelo domínio de orações, fórmulas, jaculatórias e o saber dos remédios do mato transmitidas 
por gerações anteriores mediante a herança vocacional e a tradição oral.  Esse processo 
envolve uma memória coletiva cuja eficácia depende mais do ato coletivo. Por isso, são 

3 SILVA, Joana Astro Guida de Arruda. Entrevista [maio.2016]. Entrevistadora: Nayara Marcelly Ferreira da Silva. Mato 
Grosso, 2016.
4 SILVA, Adriano Catarino da. Entrevista [maio.2016]. Entrevistadora: Nayara Marcelly Ferreira da Silva. Mato Grosso, 
2016.  
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mágicas apenas “as coisas que foram realmente tais para toda uma sociedade, e não as 
que foram assim qualificadas apenas por uma fração da sociedade” (MAUSS, 2003, p.55). 
Desse modo, a eficácia da magia está condicionada a um consenso coletivo, a uma crença 
compartilhada, em que tanto os conhecimentos como os atos mágicos serão construídos a 
priori, através da tradição. É importante salientar que o ofício da benzeção estabelece uma 
mediação com os saberes sobre as plantas e as ervas medicinais.

Outro saber presente na comunidade é o parto. Dona Joana explica que a prática 
de ‘aparar’ é um “saber de berço”, “minha mãe me ensinou”. Afirma também que não é uma 
tarefa fácil.  Segundo ela, para poder realizar um parto sem complicações é preciso “sentir o 
corpo da mulher primeiro”. Pois a criança vem com muita força e é preciso saber dosar essa 
força, “você tem que ter coragem, de revestir a vida de uma criança de dentro de uma gente 
de mãe. Ele vem com muita força, com corpo demais, por isso que a mulher tem que fazer 
a puxação”.5 

A ‘puxação’ pode ser entendida como um “meio técnico”. Conforme aponta Mauss 
(2003) a técnica corporal é um ato tradicional eficaz formado não por um ato individual, e 
sim por toda a sociedade da qual o indivíduo faz parte. Isso pode ser notado na prática de 
aparar, uma vez que Joana orienta que a criança vem “com corpo demais” e que o próprio 
corpo da mãe precisa corresponder essa força com a “puxação”. A esse propósito, o corpo se 
apresenta como um ‘meio técnico’ e social, isto é, ao mesmo tempo que recebe influências 
de técnicas sociais como o resguardo, orientações, posturas e posições, óleos, toques e 
massagens, ervas para chás e banhos, também produz técnicas a partir de si mesmo.

O resguardo é feito após o parto. Ele cumpre um conjunto de regulamentos, como 
a dieta alimentar, os banhos medicinais, e a prática de ‘escaldar’. Dona Joana explica “que 
durante a gravidez o corpo da mulher vai abrindo então por isso tem que ter tratamento. Esse 
tratamento é na base de escaldar com remédio e dieta do alimento”. ‘Escaldar’ é se lavar com 
remédio através de banhos com o objetivo de evitar cicatrizes e de ‘desaguar’ os resíduos 
que permaneceram internamente no corpo da mulher para evitar inflamação.

Escaldava com remédio. O banho na folha de algodão, arrumava folha de 
algodão, arrumava para ferver, malva branca e batizava ele com salzinho 
para tomar o banho para acabar de limpar, e sai aquelas águas. Isso evita 
inflamação e cicatriz, não fica aquele bucho escuro e com cicatriz. A dieta 
alimentar é feita por meio de sopinha de macarrão, farinha de milho, arroz 
temperado e frango.  De quinze a vinte dias, já pode comer de vez, mas não é 
bastante, é pouco alimento para não deixar aquele barrigão na mulher.6 

A prática de ‘escaldar’ se relaciona com os banhos medicinais. Ambos os procedimentos 
abarcam a utilização de plantas e remédios de mato. Eles são realizados até o momento em 
que o corpo da mulher manifesta melhoras e cura. A dieta do alimento após o parto é uma 

5 SILVA, Joana Astro Guida de Arruda. Entrevista [maio.2016]. Entrevistadora: Nayara Marcelly Ferreira da Silva. Mato 
Grosso, 2016.
6 SILVA, Joana Astro Guida de Arruda. Entrevista [maio.2016]. Entrevistadora: Nayara Marcelly Ferreira da Silva. Mato 
Grosso, 2016.
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recomendação que envolve o preparo de determinadas comidas, por exemplo, frango, sopa, 
macarrão etc. Essa dieta segue um prazo de tempo e exige a troca de cuidado entre as 
famílias. Segundo Ulla Macedo (2007), o pós-parto é um momento em que os parentes da 
puérpera são mobilizados, sobretudo sua mãe e sua sogra. Eles se unem para garantir que 
a mulher proceda às restrições alimentares e comportamentais, ajudando assim a preveni-
la de possíveis enfermidades. Isso também ocorre na comunidade quilombola de Laranjal. 
Nesse período, não só mãe e sogra se unem, mas também a parteira fica responsável por 
orientar esse cuidado. 

É possível dizer que os modos de saberes e práticas de autoatenção apresentados 
acima se constituem em uma eficácia simbólica. Vale ressaltar que o sentido de eficácia 
simbólica vai além do que proposto por Lévi-Strauss (1975), ou seja, de pensar a eficácia 
como exclusivamente uma prática dos sujeitos de conhecimento, colocando o receptor 
como ausente de ação. Por outro lado, como destacado por Sônia Weidner Maluf (2012), a 
eficácia simbólica é uma ação coletiva, estando todos os agentes envolvidos no processo da 
prática, direta ou indiretamente. Neste sentido, a eficácia simbólica pode ser compreendida 
como a tradução das várias maneiras de designar práticas e situações capazes de produzir 
resultados que não se reduzem a uma explicação mecânica de causa e efeito. Mas a eficácia, 
nesse caso, estaria muito mais ligada à produção de um sentido compartilhado no interior de 
um contexto cultural e social específico, não se limitando apenas ao sentido farmacêutico e 
biomédico.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os saberes e práticas de autoatenção da comunidade quilombola de Laranjal, 

localizada no município de Poconé, do Estado de Mato Grosso constituem-se de específicos 
códigos simbólicos, aprendidos e vivenciados pelo compartilhamento de uma memória 
coletiva e da vivência do território. Essa memória foi vivenciada por traços coletivos, 
pelo presenteísmo e pela espacialidade. Nesse sentido, englobam relações de gerações 
anteriores de conhecedores que foram reconhecidos e vivenciados no tempo presente daqui 
e do agora, tendo as representações sociais consolidadas na espacialidade do território. O 
território foi compreendido mais do que um lugar de memória, mas também um lugar político 
por reconhecer os sujeitos que nele vivem como sujeitos de direitos, criativos, expressivos 
e políticos que em suas especificidades sociais interpelam o Estado e a Sociedade Civil por 
seus direitos e pelo reconhecimento de suas pluralidades culturais e território. 

Neste sentido é por meio dessa iniciação científica que se pode observar e apreender 
outro modo de transmissão dos saberes e práticas, constituídos pelos modos de conhecimentos 
sobre as plantas e ervas medicinais, pela prática de benzeção e do parto.  A esse propósito, 
o artigo se apresentou como resposta aos estudos decoloniais pelos seguintes pontos: a) o 
modo de transmissão dos saberes e práticas de autoatenção se constituem em uma lógica 
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contrário ao eurocentrismo; b) o modo de transmissão dos saberes e práticas de autoatenção 
compreendem a relação ensino-aprendizagem de modo contrário às noções de educação 
bancária e de reprodução e c) o modo de transmissão dos saberes e práticas de autoatenção 
tem como base a articulação entre memória coletiva e território.
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